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A' ,principim da (nm junitiínt'

›-
m r_ à ' ' " ;Suja t'nita ;t sun vontade.

Turn_ o governo r) (iG-
iwr de os atender nos seusAinda serurnoreja de ¡no-iqttecer e destruir o espiri- l protvsl'os. satisfazer-lhe avimentos revolucionarios¡to rhpublienno nestuhoirívuntnel'uintnim,porque 56-.nos tempos que'vãodecor- 1' nulo e 'nobrePortugal. Re- mente hn n incra'r a moral.

  

rendo e fervilham os boa-Ímwrermn ás incursões [JP-ln (tocou)nacional, e ines- _ deres 'constituídos d
tos mais dirersos sem o nru- Y la fronteira. lvtlasimuuram
nor vislumbro de fundar pot' tudu n sua imprensa.
mento, com o proposito "'pr'r_zpj;1_r'at'nin 'muiins popn-

' x«nmlevolo de perturbar oilttif'es,, subsídiut'um gréves :tttwnçnq s_- :n'r-u::~totnlzt§.-rlosoricntnr os espiritos (1.o até. conseguiram¡ uma 81-¡ e Cesta Eerrotra.convenço-los de que ;t l'is-:danieo e.: nur“:i «roueeinr
publica não. mostra a apd-'idt-L; _ ' S' ' f ATPV_~___«V 6_urenoia. soquer, de tranqui- ,impura que? l ;rt-a o y po-›- I vt
lisar o paiz e. que eíínsu-I'vo 'lhes dan' a liçfto_ musa'- _,_._j
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porn-wet' um tal regírne'J-YiMonsanto e o:: bate!“ em!, . . -V a permanente furia ruacuí)--¡'tt)dn ia par-Lenith'lflgündo-US1;'. w; w _« . A «Lat-\th MORTE».traria com todo o seu som'-jar›i°ef1›igio vorg*nnln_›30 nn ~. ›. ~ ' N“”-
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M Ager:: que muito s: lála na ugganísaç'a'o

til] (t tl) 011d N] [HCO, envel , N ¡Muhd E81.“ “hd"
,dum pmp'do _que scpnpãgrrcstlbeleccr o nc-

~-gando as fardetas estrela¡ E. os traidores. que dns- ' gregado desembn'smo. achamos conveniente

 

n ' A ' i " ' " " ' ' '5“ ' i ;l “ Epmd““ 3M?“ depoimenws ediücantcs

,ros do gulonio, fi _tenhu _lunttdtdm do x... tudos i. .ih ,quaumpma ”Toímmxe “M da_ilerruir as ínst-tturçoozj _re- tradiqoes lusitznnns. atuar/ez, ”bh-dm.,@mma-mm ¡WMM-dum¡.publioanas que redimiruzn *do tantos eventos' r-r-speitw moeüxlâqgf;ll°bmtnumem 765. Fer-. ' ' ' " ' v: cvt..-I

a nossa'Patri-a, des'de Odin das, eovardes :to ponto de l l -. .
.

. . «-,-l<q.-t1_ê'sld #lã/m orfaIHLn-muc'lavpam

em que o pov_o,-che1o de Ç](!§Vll'tUal'Htti :ls sites 1n~ ,a.qir muuk u g mais alguns dos mms cole-

< O

. , , _
.› . ~ ijlmndb CE? algun ¡15'5ka qirk'ía.

. dq'u ::1 sacudir-o jugo do t'el- &SHllt'nll' n responsnMula-,1ma M, Mamma, ”me a,
_ _ 'A'

'_(', ; -x -- _ , _. a . '.i 4x _. wrn'vavmda tiroteio nur: luis ai ande

.nado das 001068,. “npc“ .de. dos ?eus fl( "Í“ 'm “'*l estazferidcuvw/twrwrlmzmas «awe-

naqlícas 001110 lanlSltO* X'PH'OS, 'ainda “ISIStClTl “Os sin¡an :nmgjgfçrmag v¡ l:gar vi mor/'u

_riííis
v

'snus ("TOS ”Os sem* cri, ?tias m miolo: 5 mcújp Irma-ame mem

( - - .

i V -

_ l _ _
_ V _ l "-tanlankasmflz'w” pelo*n§td*3i›fd"àne Ina dci.

Não quednm um so tns- ines. abusando da houdante ¡u,,,,.,,..,,¡,,,,.,,,t,mm WWW
-

,

'. fdodbn; ¡gt/'t.

tanto nos seus inventos de-uxcet-Sivd da Republica. "5' "3'" 94””“ "à"me

_
y _

Jo¡ calão qria/tda ui): fumos a sen-a aos pra»

perversidade esses fHI'IZOUS Uiiil ”133 armas de @Úln- zus que «fada estavam todos coma .1g ;rim-[piu

. 7 _ _' - - - . . “ .' ',_f . v, .' a . ' ' ' _ dciñídu ;fúer 'niti'àntrrdoàre em seg/13:1:: mix

ln”)enãtun teh" InlmlgOb dd bate bao ›a (fl lhe e. d a?“ _MM/no.9. metem 'mx-r circo na main Mac/r!.-

or'dem, da patria e da SU- : cart'ota. Mlsel'aVOld nuve- l, ”uma, ,,,¡,,_,,M_,,,,_W ,m ,im eml ' V r r ' t ' - › › ' › - v '- 'v v . «v 1 -, "Em ,ll/u' W111i", dz, .renda/70.1053:: caraca

credndo. ináein circulo¡ o ,louvo real/Mud Neurha in ) ,mnmlm “mímümç ”MWM”boato mais tantaswso, oon- › tivos para crise ministerial. 1 fahllem'c;tão mm., mesmo;
° ' ' .

_ ' v ›' 7 r . '_ .seg ' - es nua/nos para as m 32'74"¡ rartnram
dus“)do a Le ao c“ lne' her_ “em à' lnsojx ençla “Hull i ”51'”: ¡gkfü'là'us 'un/ld: «lex vierem _Mir nas

VíndO'SP da in] prensa.. dos [esta, Esta dePOSÍLÉ] (.10 “n 'aos nossas ,vir aonde _licor/!1051111130 c'Inbw'açu-
' ' ' n v -. ' - r › g - v _ 'dv-9 um' jívs aparece o nossa tornando/:lc com

pasqulns'
lndus- ' @andage“ O U UL“ O bxlhtdll l Its mãos no ar p'trl'b'ñealv'r'rldt não ¡uutasswws

tl'Í'dÍS IIUVGIBÍI'OS, pÍ'OfiS' l H de SDLH'H para 'fazer fa' ”mis Ida/rum'aondext/:á: ::baú-::omni m or-siouais de invento sidouí-,ice aos pri metros enrargos “8'“ de” 0"“” de' MW 4-'I=.«'0°W "meI alga/ts mortos ri gauta._da baimem e o rafa
00. 00m 0 ÍÍm de estabele- da nossa divida, o lüttlU-Sjicarâun'mnita mmHg!“ cabsracptlawmu-I '- ' "w x' A' , . ¡, . w ' ' -1 _. . 3 5:11!“ cvmmsau'mnssr oaoxz e ¡tomarmos-
cer a confusao, 1ndlãblp13- 'let/ursos ÓUüCIeuLeD pal-'8 ?tr'a ua'wm :diabo/:convido elas não/¡adam!

nar a sociedade e dlñcur- prover aos seus encargos _353%qu .0mm. um, mn, m,tar a vida nacional. Sem futuros'. A 'situação fin'an- W”“7””'üffdQ-'êy
rat'actel' e sem vergonha. ceira da_ _nossa Republica, H t é _ .OS contemplados da' gene- com quanto seja grave, k '- n QAO Smomsm
rosídade magnanima da não é. .'odavra, desosper: v t d _ ( dt i .

'í
. ' \

› ñ amos agora ranscrevcro @17011120110 0

Republica. ousam fauor da e angustia-la. como am "mmsimu dammnmhdhkwc
acreditar aos ingenuos e¡bíoiouamosmausportuguo Castro: . v
aos inconscientes do nos-;595. que, sem escrupullos,

j ' .r
v .i ' Ip' arrasmr e as “SW/”2'“. 0 dear!” per!::barãa_q:re devia ter-

bo pdlã* que a grarlÉIES(jlpl et "an › 'r n p 111 seriado"” mas'melrir'ns a? Bare/:qo ::fr/lc?

d.alrna que lhes perdm, o Ã mas da amargura e t . W u mam" pelo midmmwmm
' 'Y l . " q ' ' ' ' i . 3 1.' l) credito e a “1060““, Começaram a entrar no mlabmm

a pi ova de traquesa do re I maledtm nua- www 6 e m mm m s! MMM/m_gime que o condena e ohonra da naçao.
. . V .

mas os presos que !musa/r: santo destas mlauu- I'

_ 'v1 - , i ; t ' " _ 0'0- (os,regrcssado con ri ts '. l r-

subw ette. !Jordos como os' Nao pode, porem 0 h_ W 3 ”orçado a 1,5;0:"'g[:"g;j;;;gege
:mmtureíros da edade me- « verno consentn' por mais

, ouviam 11: quando em quando gritos !mu-¡Zum-
dia, cavaleiros ainda de ftempo, este estado de agí- '::iríãnçzezogyzerosrquamffmuzur:Émais triste figura que os_ tação e descredItO. nem " "- ..

. . '4" lise me matam; nl ipi: me mathmb
da esfera quixotescal Não permitir o obstrucmnis- Esfcsgn'to: :ram mm, “bm, M., L... y ' irarda :a .- .v1 . .

lhes bastam os exelnplosh ;no-tenaz ao funclonanlen_ 4 um uq:: em agrado um presas/u

n

_ _
momequ um que os espancamm, corria ter: um»

tanta vez aparecidos. InSO- to regular e legitnno dos ::3:03:50::xâggçwws ,que/amu:físmaveis e evidentes, na varios organismos de pro- Estecío. hero: a. tantasfaçanhas. in-

. \ ._ _ ' - ' 'i _ .7
'O "3010- \ forma o uSeculon veio a morrernnna destas

hlbtond dd _nossa Jovem duf'do regengraçañ -- ' refregas. apanhando uma coronhada que. um

publica, azllummar O seu DEUS. Urge dal-“10:1 Fenge'gi policia deslinavaa um dos presos.

' ' a «
_\ '

" e Ot" Como se vê. não se trata da organisa ão

ce] Pbl O Obbücado e ?Eur
_e_ l.m . d 1 ad dum partido politico, mas sim dn-a ::Ego-

vertido, a convence-Mede bao eles. os !mangas _88" cííç¡,__qeqmn§,-q¡§›gz w¡ mm?uma'vez para“sempre¡ d'aiínstttuíoões e da patria¡ ::Qwatnmmuuus em,... . .inutilidadegdos seus'esfor4 que repulsam. @Clemencía :EJ-íntima? &mmmw

e de heroísmo Sil v deoí- ,itençõei sem (3¡¡¡-a(3tQ-¡_-__para ,gas a avi/“armas" aonde cl; upa/tha.: um tiros: &na; podia deixar¡ A de inspi. ço;

  

. -c_ ....-..n-...N

  

ços, dos seusi odios e da e bondade republicanas, 9: ;mf-'l:Xtar: d rá" i: 2 H- ..- A"

.- . ,. ,- m ~-'.»=:1 '-4
,Ia rasante". -

sua ferooidadé paraibana; .111001311331113 &Éllcação dos. mas nos ifraüqune' ein' com 'fini- n- o

' ¡u" ' ' '
'

Í-l'n›'..›"'~a'
i

l'

A.
*YL .MN.

OLIVEIRA DO [tumor-Saba“, 23 de a agp :101919

_ARiojE N'ôrriçerSO, DliíldíNSORtlws INTERESSES no comu-“

'--z--wn-m-u_

iuo'o tesantrqqlt". irnenaJCHh-'im !361153410 em Rígr côbro gde Abrilsas' som-rn.: ton: dermendidoKm' A CDIerar'Polmlar” se m“” que “e emprego(boni as nuns constantes

amo mis ein .

n . . .Pasatda maia ¡mm (do til-ateh 'da le› _im/u quam:: Guimarírsva da morte.) pouca mais ou ale/ros, dspaic, das¡ capela dê. S. Jorge. onde se encontra a ima-
f gem deste santo. e aninha-Lã: o upacete de
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_ Vai a-lastrando a dissoluta guem que de talpropaganda srdonista, sem que bre, apoteseando
me conste, as autoridades e po-

liomem se lem-n L _
-lhc os feitos?

A
_ _gastaria que _os portuguczes sea Republica recordasscm de q

i . . ,
ll' Para que a

jntiestou, rasgando e queimando nossa colaboraçàonzr uuerra não
em plena rua' algmné'jornaisqu.: fosse o que deveria sere me
gloritícam uma' criatura que tl uen'teímrc's deliconcídadãos Seus
_Historia julgará inexoravelmen- morreram sicriñcadm á política
ite, como tendo'pwvocado no torva dum degenerndo É: dds
,nosso pztiz uma série infinita de í seus ::g›ai¡i;_;;::1(lii§.¡crimes. Tendo-se apodcrado das ' | ,1, , ›ré'deas do_ governo ['Jor um acto ›_ Paus-:oe em .comemorar o
tdo força“iãnexplicayel nas Circuns-'nmrtosi hcroicos da . Grandes
;tancias em _qucu a-rmçãosezen- Guerra, msgs ser'mnqs “genus“-¡contruva, nessa epoca, aprcgoan- ' mos queda ao longe se' saum-
do aos quatro ventos oseu dese- cai-an¡ pela Patria, 'éríü'indo-lhes

ijo de estabelecer a ordem-que *um monumento, numab das pra-
ordeml-e de pacificnr a familia , ças do Porto. A idéa .éjustíssjma
.portuguesa--pacir'icação acacete, 'e os soldados portugueses que
;a tiro e outros meios facinoro- cairam nos" campos de bambu
535-.essa ,criatura fornecendo-bem merecem, além darácordm
aos reacionaríos. todas as armasjção saudosissima que todos os
!de que eles mais tarde se apro- lusitanos lhes cor

'Í
!veítaram para uma' ridícula tcn- monumento que perpetuam a
tativa de restauração monarquí-' lembrança do seu sublime esfor-. c _

Outro tanto deveria suceder
.,.:: ma repulsão Infinita aos aos precursores da'Republica os

verdadçjros republicanos. _sacrificados do 31 d:: janeiro
(o) seu consulado foi um pe- Este ano, a não ser a Colunei

riodo tenebroso, cnlamcando a Vermelha do Norte que em pie-
Inossa Historia, conspurmndo a ' dosa romagcm loi levar ao seu
nossa nacionalidade.

tumul'o um bouquet, ninguem se

' Esse megalómano, ein nome lembrou dos queridos inortos
da pacificação da_ familth pertu-_li lá. ¡112ch

° l
gueza, encheu .os cru-caro: d; ¡'c- inentru'cl csqncci:..cnto se não
publicanos, (ltIJOt'toU,COIt10 v4- houver qncin lhes pn'mm a
dios, cidndtn.›s« cuioínnico crivo:: cr,nié>~,':.~'.,.g;z;. A» qu¡ ngm' (“kl-[Oem &mg-trem entranhadamcnte a“(JOntudo: Elos forum dunm lie:
_Repuhhcçn_ entregou_os cargos _roiciu'nde louca, ;tbr...li«,l.;s l do
:(2111313errííwnoíüpgtdqdê cfivtl ideal democratico, naum epoca

_
act t ros cm es-“ezn 'ue

r c- ›. - '
'503, mandou cspancardesalmz- Azzpíiãgdaojep'j'il( Ê:Í:?:St:vàel]esi§1:
damcnte _republicanm indefiasos, lala o inner» épico. 'Pci-peníqr-

!e os crus Jguitznrosjoi .1m att: ,ao llr-ss, tir'r'tlyszn, a 1;:55:'.Ui'l”. eri-
.assa.~-: ;nato CQ'Jál'dgàbyRO, i'm r ¡n- _nítido-lhes um:: estatua, é um de-
t'izitr. dc [Jl't“;)íí.”.'¡l'all2 u ::jonno '.cr induci'iravd da cidade: invi-

:parzr 'a tantoclzndzz .;.:rt'¡t›.pí:d..1- cm. _¡ 4.¡list-u c de Monsanto ;Como sc
justificapois, .que'ainda haja 'al-5'“

l m_u...“-..._ e _um_ s

 

Armando Gonçalo

i
H ' ' 'w . _

\mais intrusos desanicharam_ todas as ima; 'agent.. que colecarnm ao centro., em lih. A" D c F -
frente. estava S. Jorge. du lâiiç¡ em punho. ' r' \na qual o gracejador colocou uniu pcçíltla

;com estes dizeres: - Eh! !aprisiqda vamu' 10;_
' '°"›" '

w^ dos p'ra ¡guerra!

Agora. já er¡ tempo de paz. notícia a 5:- O "0850 'dll-cet“” e thSü'e. algum entrou na dcputado pelo circulo a que
pertence este \ concelho, se-

mctal e a respetiva espada!
_ #11:01.90 da LOS'

. o que lhe vale' é ser santo; porque *l _ L¡ '81") *'_É're'sentou 'JS 3,3'
se fosse nm soldado' de carne e osso. teria de ;21'11"55 PI'OJC'CÍOS de lei: au-
rcsponder a um concelho de guerra. . . W torisando O governo' a des-me

pcndet' a quantiaydc 2:000300__ . e;
com u construção de um pe-›.â o_ ,queixo nmnumento comemo-_ LEÊ
rativo do combate de Ague-I v .

.
.__.-1.Sout fairjasr gain -dizem os Iran' › da' "O local Onde murreu 0

uma

'capitão Vasques. de infanta-.E ço efeito, no éca ue o leitor acabei “a 28; 3119 edendo os traba-

'1
deáaborca,hn evídentcmcnle uma grande“hos de [abopução. ¡minah-a
::mdçresa dâxparte dos protagonistas da'pe- ' nas ¡níl r¡ ,çn. ..Mas o que_ vai agora lê: atinge e cu- - t h s das Talhadas' cu
muto: '

, 'las a811'd›t_tornam os campos,Sam mais preambulos eis; em pouca¡ pa_ -' ¡mPPOdUÍÍVOSI - convertendolavras o que se passouz-Ep Cintra ,rçtçrçnaeH1›dÍStPÍtaÍ8 duas estradasos-jornais de h¡ días-aum cidadão abasta- ¡nunicipais de ,Oliveira do'.do fez testamento' e. entié outras 1dari¡'v'as_,dei- Bairr 'j L ' _
zon 100 escudo; ao prior da_ sua, fregugzi¡ , -, ou e arcando teegue -qnáp'tin es'ta lhe seria, cntrcguchqnnndo pro- ZIa de Blu-¡108.- ¡ _ '. ,vasseíbor'docnmuld autenticofinem favor' A8 estradas a que se refe-
de se não Iirl). qu, a “aplaudiu. test- re 'o' projecto são: uma que
menteiro. dén cntnd¡ no céu!!! ', , .w van_ › ' . -

- Staind¡ Masc'do Munich dos vív'os. eia' da d Pcontãda
em ”um 1!¡,CF_IMMMMS _Ml e a outra; na anetralda Ma.que índia' as..

_ __ mar-rosa. _ ,nu .
NI; n.4, !v ,gts " ,3"
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Filho de pais cristãos e coto-; U seu gesto será logico. por

llI'JIS praticantes. .son cristao e I cpiedentro dos seus plrinriptos. ' mcnws_ Porque deste morto mms,

a¡ '1 ) I I i( 1
. _

N' c que 0° um' *i Div“” L O alguns escudos mo licam no hcl_tfoi tamme catolico militante.

llaptisaram-me e ensinaram- . que ha de mais elastioo, mas o

me alguns preceitos da religiãoqoe elo revela, pmnmpalmcntc.

«le llristo. Disscram-me que é uma llagrantiSsitna inooeren»

ora necessario rezar, ir :l missa. ' cia. razao porque me tem aqui

bater no peito. confessar-me,ilioje a contas com u .seu torto.

cmnnngar; o oii. licl :is ordensle ás vezes sujo, procedixnnnto «le

o ..tonsclllos de meus pais e aosiscrnpre.

ensinamentos das Luims C'arw'-' tiom que cnt-.loo Senhor, cm

ças-da minha terra natal. reza- respeito aos seus puros e sãos

va. ia :i missa, halla no pollo, Principios, não me pode aceitar

conl'cssava-me, comungava e l'a~ para Juiz da festa. porque so

'zia nao se¡ já quantas co¡sas_uston casado civilnwnto, nào o

mais que me diziam scr preci- assim? i as entao porque carga

sas para a boa salvação da nos-ide agua aceitou para juiz da

sa alminlm. , festa de Sébastião, que se

Um dia. porém, meu bom pai tva¡ ai fazer por estCStltaS, o sr.

teve a feliz idéa do me inanrl ir Bilanuel Martins dos Reis, quo

instruir e alocar; e, lll'ntl . o tambem está casado só civil?

curso rla oscula primaria, l:< til-inlente? Mais;

«lou-me para uma escola .ni-l

sino normal. onde obtive o di-ldumo da Confraria do Senhor

pluma de professor primario. e não tem peju de andar com ele

Se outras razões não tivésse, nas procissõas aí pelas mas?

Porque o aceitou para mor-.

terprocedido.

Sempre dei rsinolas para as

festas da freguesia e tenho a cer-

,tesa dc que não era dos que da-

,vam menos. Desse dinheiro uma

parte era para o Senhor Priore

não me consta que ele lhe tenha

escalrlado as mãos, não obstan-

;ltc ter saido do bolso dum cida-

tdãoeasado sd civilmentc . . .

f Repito-lhe os meusagradcci~

so, por ano.

l Oliveira do Bairro. 21-8-de 1919.

¡Antonío Joaquim, de Carvalho

,W

osmritg

  

De quando em vez apare-

cem novos jornais. Uns apre-

goam com iirmesa a ideia su-

:blime da democracia, em-

¡quanto outros em extensos

'normandos querem e bra-

.dào aos... da grei para bre-

ve o regime monarquico-si-

donico.

Agora :são os lords snobs.

de laço azul, moda posta em

.vigor por esses meninos de

aspirações a fidalgo,pavonean-

*do-se pelas igrejas, mostran-

do em fundos olheiras, toca-

das ao deteve pelo pincel ma-;

 

?Mandamentos do cida-

|

t 

l

  

UM caso ou Avtssmm

Fl falsificação dos ui-

nhos portuguez es

Os nossos leitores, mesmo os

que não teem Jornais diarios,

dão portuguez

«om-

1.°-Q primeiro dever de

?03111531192 é ami"“ Portuga¡ sabem pelos V usueltosu publica-

,actma de tudo; _ _ dos nos dois ultimos numeros da

2.°-Ter da sua historia "Alma Popular-,n que foi recen-

um conhecimento Rel'fçltthemcntc descoberta uma crimi-

que lhe Inspire um JUSUSSI'lnosa falsificação nos vinhos por-

mo orgulho da raça a quettuguezes exportados para o ex-

pertence; trangeiro; E parece já não res-

3.° - Tel' 0 Pensamento tarem duvidas de que ha cum-

cont'mlw “0 engrandec'men' plices umixordeirosn não só em

 

1to de Portugal, Pergunta“do França e Espanha, mas tambem

:a 8! proprio de Lille maio -Ohl suprema ignominiat-em

poderá contribuir para a Portugal!

grandesa da Patria? Ate' ha pouco, rcfére o uPri-

4.”-Dar-lhe em (Odor: osmineiro dcjanciro,nas falsificações

campos de acção 0 maxmlo l atingiam de preferencia os tipos

do seu esforço: _ Ide vinhos licorosos,como oPor

5.“-Ter contiança no fu-¡go e O Madeira_

turo e inergia_ para al7PeS9í'rl Era atraude a locupletar-seá

a hora dO "Ulan l'3“_117'1'311'lsombra duma fama mundial que

do-se sempre da ¡nel'gla e da l os maravilhosos vinhos tinham

fé'.ch tiveram_ 03 '1058”3¡ alcançado. Mas, recentemente,

avós para I'eullâarem “ma , os falsificadores alargaram o seu

Obra que “e“llum 0“"0 P0' ' Campo de acção; c aproveitando

V0 no mundo Igualou: to bom nome dos nossos pro-

0.°-Pensal' que É¡ te"“ ' prios vinhos de consumo e o ex-

P°|'t“güeõa é não_ 5° a quclcelente comercio que com eles

habitamos no continente eu- se estava fazendo, resoweram

POPeu» com” “da aquela ?milançar-se na mais desenfreada

que se dest'alda a ba“de'l'a'c torpe das especulações. lista

portuguesa, tanto amor e ca'lignobíl industria, que afecta gra-

rinlm n05 devendo uma C0' , vementc o comercio nacional, es-

mo 'de Outras, P610 se“ Pro' tá-se executando á sombra da

3113330» desenvowimemo e nossa probidade mercantil e da

cultura devendo tl'abalharlvalorisação dum producto que

igualmente; Eanos de honrado trabalho ti-

 

-7.”›-Conserva
r todas as

nham acreditado nos mercados

bastar-me-ia esta só para lho Olhe que o podem excgmun_,gico de caricaturjeta, que se¡

¡penetenciam por não tereml

nossas qualidades, dirigiu-_do mundo inteiro_

. ¡ .' t

do-as pala uma &CQ-1° nova'; \Estamos, portanto, em pre-

ser eternamente grato, porque, l gar_ , ,

na verdade, lez-mc o maior dos Mais ainda;

*militado nos principios da

l religião catolica, apostolica,

 

benelicios que um póde la-l O Senhor Joaquim Francis.

18|' a um Íllhü- Sim» 0 malür- i co de Figueiredo tambem só es-

Derramaram sobre o meu Gere-?tá casado civilmente e ainda o

bro, sobre a minha inteligencia, ano passado foi juiz da mesma

a beHIdlla LUZ da Instrução B fcsta do S. Sebastião! Porque? O

a minha consciencia e a minha'senlmr Prior é capaz de me ex.

romana.

Os galos das torres viram

com o soprar do vento, vas-

sim os adslat'dznhas, nome

apropriado, abandonam ipa-Í

critamente o ideal da Líber-

dade e Progresso.

 

razão começaram de ser mais ' pucar o motivo ou moums »natyBorque isto, meus' caros

esclarecidas. E eu principio¡ a que estes cavalheiros lllé5e1=5rr-›J-«""

Yet' QUE, para se ser um bomàvem e me recusa a mim, estan-

cristao, nada mais era ncccssa-,do todos nós em igualdade de

no do que 00mm"“ OS graVeSlcircunstancias perante a igreja

mtas, o ser-ae monarqui-

;c<› ou catolica; republicano

tou livre pensador, - não é

!moda que se ponha em vi-

gor, obdecendo tão sómente

;conjunta e bela; *sença dum- caso gravíssimo, e

Í 8›"-Ed_uc'=“' 031105303 Pm'ttanto mais 'quanto é certo que,

,PPÍOS dem““ P9P? _que tam' l se a averiguação dos factos não

tbem 8188 se. momílqtfem de mente, parece descobrir-se cum-

tmodo a serv"“ a Patria; plicídade com alguns portugue-

í 9.“-Atravez de todos 05 zes, donde saíam os cascos va-

obstaculos Gump“? 9 devãrlsios, indo depois encher-se a

de 110m'a kl“e “03 ¡lupuse' l Tarragona de vinho espanhol,

mos e canúnhm'J?" a fran' ¡ aproveitando certas facilidades

te de cabeca ergmda e ° 0°' aduaneiras que em França se

ração puriticadO: _ “concediam aos paizes aliados.

' 10.“-0 décimo e max“nm O que é necessario, desde já,

_dever que a todos nes“? mo'tésaber até onde portuguczcs co-

imento de perigo devemosilaboram, directa ou indirectamen-

;exigia é uma iorte or831115“=\'it<2, em uma tal ignomínia.E' pre-

 

devcrcs que temos para comnos-

eo. os deveres do bom lilho. do

bom irmão e do bom cidadão;

amando-nos uns aos outros,

não fazendo nunca a outrem o

que não queremos que nos la-

,çam a nós, e observando sem-

pre as boas doutrinas de Li-'

herdade e Fraternidade tambem

pregadas por Cristo. Emlim, eu

vi que a unica religião que dc-

catolica? Dava-lhe um biscoito,

se l'ôsse capaz de me dar uma

explicação em termos aceita-

veis.

0 que me parece. porem, é

que o Senhor. incoercnte e in-

consciente sempre, e sem consi-

deração alguma pela sua missão

de sacerdote, só emhirra e tem

horror ao Registo ttlivil. quando

lele se relaciona comigo.

ao catalogo do Grandela,

IChiado ou Taíller da R. Au-

gusta.

Não, impagaveis adelaidi-

nhas. E' muito diterente,muí-

to mais delicado, mais dife-

rente e respeitavel, quer de-

¡fmindo um futuro proximo

de aperfeiçoamento e costu-

mes, quer abrindo um coval,

'onde fique para sempre en-

terrtdo o caduver silhueta

,de crimes, defeitos e atraso*

L politico.

ção de inergias para vencer

o mal presente e esperar o

grande futuro reservado aos

vencedores da guera, em que

aadamos empenhamos.

Ann de Castro Osorio.

«-Mr

'Bulgamento de conspiradores

“L.,..Á.

No tribunal Militar, de

Lisboa. foram ha dias julga-

ldos os célebres cabecilhas

ciso, que a vertigem do lucro se

contenha dentro dos limites da

correcção, da lisura e da honra

comercial.

Um tal facto não póde ficar

impune. E' indispensabel desco-

brir os culpados. O governo

tem o dever de ordenar [um ri-

goroso inquerito ao caso de que

se trata, mostrando ao mesmo

tempo, o caracter desta torpe

especulação c as circunstancias

cm que se produz, para que se-

não julgue lá fóra que cm Portu-

galttais processos de comerciarvia se 'uir e cum rir era a rcli-l t -° ~ -
”_T 1tg D ' I FP ' í -Ha tempos, que nnda nao (20 que se ve para al?,

”hm l O, . me" .J .nen 'umas ou' i “to 1°"ng 0 Senhora dand° Pro' ' Propaganda anti- patriotica

tras pl'altcas rellgmsas, por (za-tras duma grosseira educação,tfetta á custa da expansão do

ricatas e, portanto, humilhan--metiaou mandava meter po¡-

tes.

Fiel a estes principios, em

obediencia a eles e em harmo-

nia com' elos. caséi~me so civil-

mentc, e só civilmente tenho

mandado registar o nascimento

de meus lilhos. i

lsto e do conhecimento de

todos. Não é segredo para nin-

guem.

' lia dias, porém. mão amiga

e tolerante lcinlnon-so de ins-

crever o meu humilde nome na

cabeceira do rol. dos mordomos

que hão-de fazer a festa ao Se-

nhor dos Aflitos, nesta vila, no

proxith ano. Presente esta rc-

laoàoao sr. Prior cá da fregue-

baixo ,da porta do estabeleci-

mento de minha sogra uma cal'-

;'ta. prevenindo-a de que não po-

dia entrar em casa dela com a

.visitapascal, cm virtude de eu

ali viver casado civilmente com

sua filha; mas em seguida en-

,trava em casa dos que estavam

1c estao amancebados e entrava

c entra na sua, onde vivia e vi-

ve com uma mnllior que tcni

luns poucos de lillins, que não

são seusl. . .

Se não l'dsso verdade o que

ldeixo dito, isto e. se OSenhor

lme não tivesse mais ódio que ao

Registo Civil o se prezasse um

ipouco mais a sua dignidade de

  

sia. este rapa dum _lápis c.“sacerdote, não se prestaria ao

cortando-o do prmCIpIo ao hm vergonhoso papel de ser em-

c0m um reverendissimo traço. pregado na Repartição do lie¡
\b-

exi-lamaz-a Este cavalheiro nãol gisto l¡l\'ll. desta vila. u

pode seoojuiz' da festa, porque E *todavia eu nunca l'lro liz

só _está casado civilmentem imal algum., podendo ter-lh'o

^ Muito beni'e muitissimo obriplfeito. E o Senhor bem'o sabe]

85H19 ,péloit'avor ,que me -t'ezo sr.~ ,Pelo contráiio,$ó"Hie'teuhoiei-

t

bocadinho de terra. lar, onde

esses m a u s portugueses,

'aprenderam a'dar os primei-

;ros paesos. V

A alma tortura-se-me.

coração bate intensamente.

A18 mãos enclavinham-se-t

me apertandofortemente a pe-

na em sinal de protesto, re-

pulsa e despreso por tão vis :,- :__._

caluniadores.

A Mãe-patria envelhece,

veste luto pesado, por ter

amparado, dando luz e liber-

dade a tão maus filhos.

O Unha e Gosta tem corri-

do todos os jornais. Agora e'

oirn dos afortunados 'da sor-r

Qto, rindo dos vendílhões do¡

O ;gredo em Africa.

- - ' - ' ne- . .

monalqu'ws' A"” de or sao correntes. Depors, pelos seus
-rei'

“1% logar tenente do ex agentes consulares e comercrais,

de Bm“gança' e Azevedo tem que averiguar cm que con-

C°utmhor an“go mlmStro da l diçôes se produzem essas frau-

mona-"qum' ., des, quais as ¡Ocalidadcs em que

Foram .cm'denêdos Íml " elas aparecem e os meios mais

“los de pm“,ão mmol' ce “dar 3 eficazes de as evitar, obtendo

e 'i anos e k males de ç'ljunto dos governos estrangeiros

tas indispen'savcis garantias para

tos produtos de provenieucia ua-

;cional que possam impor-se pe-

jla sua excelente qualidade.

T, Nao basta criar bons pro-

idutos e procurar mercados para

v . . icie, c'- necessario assegurar tam-

l" positivo. que' .dentro bem a suaf genuidade, afim de

@'31 breve' se“ publicado °,quc as marcas se não desacz'cdi-

'me Branco', dlrcu'ilemu esse l tem e os mercados se [JCL'CLUIL

que' comer.“ a diva.” cor' Temos de aprender rigorosa-

mspondencm relativa a gua' mente a Scr negociantes; e decer-

m' trocada entre os governos to o seremos, trabalhando com

t ,_ _0,_41_

«hiato Bronze»

 

“a EP0“" jornal Clerical, or-,de Portugal e os dos outrosmétodo, com tenacidade e com

gâo em que despejo difama-

ções a troco, quem sabe, de

libra a coluna. Depois, de-

pois, onde ira parar?

Triste mise-:to de tais jor-

.inalistasl

;í .Ta R.

 

Campos na
t

7-4-...“

Prior, embora a sua intenção tobem e hoje mais do que nunçal Séde, 'RuaÍiS'áiddBààideira

fóise bem outra, talvez. ' t " ll!? encontro satisfeito por assim l 1 74 I.“-PORT0

tálÍi'íñl 'éontos

Segurcios :vossos:

TREIDFOH l

lpmze'q" _.adq ublictqgm'tenacidadc e com honra, para

ater: “'gulilãilmiàof de ::Émqueo estrangeiro se convença,

U' 'ferven ão .no randelmima vez Pal“? sempre. de que

::Ovâiêg qu: são ga sua'pode ter a maior confiança no

l r (23 '
'4 V

r - __ . . _ que lhe vendemos.

lgfange á'lafé'llãaos adversa - Agora, qnea_ guerra findou

"os °~ ep - " te a luta economica vai travar-se

l ...._....._--i--
---,-- .vano- mundo inteiro, é_ preciso_ que.

i JOÃÓ, EUSIO FSÚ
CENA 'não cruscmos osbraç'os, deixan-

do que :só' '

Achada“ em' Águeda' t

 

*os* outros triunfem.f

; 4,( t ,l “.t v*

Nós- caccrtmros'- 'de' v trabalhar' ef

› -
ttnabalhar muito. Nem nos fare-

'Acsita Procurados .na, somartcaimoamspçier. mamae-temos» di-_

l ' ' ' 'i 'i treito a viver, êe assim não proce-

de Anadia l dermos.



  

.~._~ -c
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Ca“ligas paru n povo

(PROVI'IRBIOS)

Sameia e cria, que a (ur.:

Dá-te o pio no outro dia:

l '-Alimento do teu corpo

E da lua alma alegria!

Muita passa e pouca uva.

Lá diz um proverbio antigo. . .

-Tnntos beijos na ventura!

No revez nem um amigo!

Palavras levar-as o vento.

Mas as ditas sem prudencia

Ficam depois, muitas vezes.

A roer na consciencia!

Pela boca morre o peixe. . .

Pense bem toda a pessoa:

Muita vez não e' n acção,

Mas o falar que atraiçoal

Quem tudo quer tudo perde

E tanta tortnna quiz,

Tanto amor tanta ventura.

One ainda sou mais inteliz!

i

.11("1' .' v .arm . ' r ~
> › . i r, ..4 i" “3'". \111/ e_ ."" '-3', é"” 5". o¡ w;
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:Regressaram .ie Lisboa, o nosso diretor

Antonio da Costa Farreira. e sua espoza

D. Maria Augusta Costa.

:Das termas do Gerez. regressar¡ á sua'

casa da Feiteira o nosso'arnigo e viceyprezi

dinte da camara. Sr. Manuel de Oliveira

Mota.

:Tambem regressou á sua casa de Arno-__

reira da Gandara. depois de ter pasado urna

emporada na praia da Costa Nova. a espoza

do nosso amigo e digno secretario interino da

tCamara Sr. Bernardo Alves de Seabra.

=*Realisou-se no dia l7 o batisado de tres

 

lilhinhos do nosso assinante Sr. Manuel Mar- ral-

tins dos Reis, desta vila. paraninlnndo um l

deles o nosso amigo Joaquim Ferreira de;

Oliveira. ex-secretario de finanças deste '

concelho. e sua gentil (ilha.

:No dia 20. depois de um parto sofredor.

deu á luz uma criança do sexo masculino a

espoza do nosso bom amigo Joaquim Ferreira

Neves. desta vila.

:Deu-nos o prazer da sua visita, o nosso

amigo e assinante Dr. Manuel José Pinhal.

do Passadouro. h

-Esteve nesta vila a nossa colaboradora

l). Aurora Berta. esposa do nosso assinante

Manuel da Silva Junior, professor oficial na

Mamarroza. .

:Encontra-se em casa de seu tio. lugar

da Murta, o presado assinante Sr. Leone] de

Oliveira, negociante em Galveias, de Ponte

de Sôr.

:Encontra-se nesta vila em serviço da

Sociedade Comercial Portuense Limitada do

Porto. o nosso presado assinante Sr. Artur da

Silva Santos.

_Esteve nesta redacção o nosso assinante

Sr. Acureio Maia Albuquerque. de Oii.

::Partiu para a Figueira da Foz, tendo já

IAtê á praia chegar!

-Oue vão em busca do dia!

o Perraes, com a Sr“ D. tliza Fer- t

:far ;riu Croft:

“SKI"

ALM

.11 _
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?O Banco auxiliar do'

 

comercio

'1: A FUNÇÀÓTJBS BANCOS!

POPULARES

Agua mede em ruim durnf. .

_No entanto, quanta gente

Não anda atraz da venturaI

Sem a ter eternamente!

'Os uBuncos Populares» teem

em toda aparte do mundo uma

iormidavel acção. São eles que

englobam as economias dos mais

humildes e que se fortalecem á

força da união. Muitos pequenos

icomerciantcs, 'Industriais :lavra-wI

;(lt'Jl'CSfOl'lTlílnl um conjuncto tre-

mendo, uma forte corrente. tim

vez de irem procurarna alta bann

-ca a colocação dos Seus iundos,-

i melhor fazem rialisando-a nos co- i

T3““ “1'“ Chan?“ 5“““ ›fres das instituições populares

Masatâfgããed: Âãiíldãffi'_ que lhes merecem credito, como

Quem cala tambem consente! e 1a, entre nós, o Banco AuXihar

!do Commercio.

y t) exemplo doshanws similares

:estrangeiros ébem evidente, che-

rgundo a existir alguns até de es-;

specialidades; uns ondea lavouraw

vai directamente, outros que sào

_ !os grandes cofres da industria e;

muda outros que apenas ao co-1

mercio dedicam as suas atenções.

Uma revelação importante' Em Portugal o'uBanCU-Au-I

m ' . . .. 'xilinr do Comercio" reune tudo

. ¡degraums _ “msm“ ?1° I e tem uma singulartarefa a com'

luspunlia aos torna-us atir- seguir_

mam que os alemães que re- como se sabe, é O credito que

?idem em Esp“"hu são Os animnocomercio mundialmente.

Inspiradm'es (10.5 .Chefes do“ l Para se possuir o credito care-

lllOVllnentO-*i grevistas e .bol' i ce_$c de garantias largas e essas

cltcvrstas da penmsula ¡be- [não se obtem“ senão ao cabo'

Pobresa não é vergonha

-Neste mundo singular

Póde a polaresa subir.

Pode a riquesa tombar!

Urna mentira traz outra. ..

E' como a onda do rnar,

Oue se vai fazendo em ondas i

Quem canta seu mal espanta,

Quem canta a dôr alivia!

_-Cantigas são como as aves

JOSÉ RE BELO.

\'1') '.L'r, :'ÍLY 'Gn

 

106!: a dominaçãorqo a“m“lsempre quem consiga desvirtuar'

qursmo sobre as rumas can-_as coisas e por isso ¡orna.se

811d““ Pela del'mwd” ' ge' necessario crear uma activa po-

licia de informação.

casamenmi 1:' o queo "Banco, Auxiliar

do Comercio" possue montado

5011,55 o cázamento CM¡ do r105.¡habilniente com os seus muitos

so amigo Julio A|ves soares' deiagentes .nas terras_ do paiz.

›De entre em pouco, nesse banco

No dia 14 do corrente reali-j

reira de Matos, tilha do nossoimals do que qualquer outro, se.

bom amigo JOÃO Ferreira de Ma- imbeccm *quem realmente' é'àdi'

tos Junior,da Criesta.0 cazamen- gm de “edit” e dar'sc'mé'ha

to foi celebrado na casa dos avós e POI' consequeàltcm a malor famil-

da noiva. Foram padrinhos os I dade em 0 ° der-B d . .

nossos amigos Joaquim Francis' .Um. Em“ e 31100 emo¡ v

't i , .z' r'

“u" com ° Í"“ de estabelc' Ide muitas provas. Ha. todavia, I

A?QBÇLAR . › . . r
¡t A I 1,¡'I'Iv W -,

' ' \' ..'.itLJ- \

 

Por todo este Inez _e em.

quanto não se concluem 'esses

importantes trabalhos-o ::Ban-'l

co Auxiliar do Comercio» pas-Í Dando a qm “men-t0 Choque

. › , Ide automoveis, ocorrido ontem,

sara para um dos andares das . .

C. . u - 'em Lisboa ficaram gravemente

ruado drmo e da tua 1. de . '

Dezembro_ › feridos, entre outras pessoas, o

Ministra do Comerc¡o,.sr. Er-

Brevemente rolurcmos ;I fa- ¡ICSÍO ÍÓaVaI'l'O. seu SCÇretano

lar mais de espaço acerca destas i Soares Andrade e o chefe de ga-

¡nstiturçõcs de credito popular,:bínete Coronel Ramos da COSÍa-

entre_ as quais se filia o ::Banco' Sentimos tão lamentavel acon-

Auiuhar do Comercio" e cujo¡ tecimento e a todos os 'sinistra-

cxno e a garantia segura da for-;dos e em respectal, ao_ ministro

ma como a sua direcção com-1 do comercio, ilustre filho desta

preendeu o enorme'papel que.região que tanto presaydeseia-

tem a desempenhar na vida fí-Imos o rapido e completo resta-

nancetra nacronal. ' belecimento.

.-
-

J

Todos os Senhoras

Que tenham perturbações dos re-

gras menses, ou que tenham dôres no ne¡-

tre na ocasião das regras, ou a quem falte

mestrunção, curam-se tomando a

HtllEllORRñEltlH

J 7. . . . _\4 - r -

Jetta' aeiou-'nmrurx mw .clan-I rlz/nr'm-Is iptu!!(LL/¡Nylllà
v , . . .

     

_u

As PIêR'I'¡”RIMÇOIcs III<;¡-:.~'-'›“II'_IS DAS

CREANCAS

 

Os vomitos, as diarréas, as dõres inacstinais-e as perturbações

resultantes da denttção, cururu-se tomarão de 3 em 3 horas

um comprimido de '

Bncelinn bacticn

 

As oreanços iinfutious, e'sCro/'ulosas ou ral-:hitnms

Curam-sc, tomando a ce. 'a refeição tantas gotas de

lodopeptnna Sanitas

quantos forem os anos d: Idade.

   

 

Estes medicamentos acham-se á venda nas

co de Figueiredo, sua espoza, senmnc.as›lni°I-maç065: Prefere

D. Clara Figueiredo Vasconce-

los e Fernando Miranda e espo-

sa.

Aos noivos apeteccmo-lhes

muitas felicidades e que a har-

monia no lar seja toda de paz e

ventura.

Ao nosso dedicado aming

regressado a esta vila. o nosso amigo J. A. l !Matos lunior ul“ afeCtuoso abra'

Barros Junior. _ ç0›

“mma-v

NOTICIÁRIO '

 

Aos srs. professores primarios

já se encontra em pagamen»

to na Tesouraria da Fasenda

Publica deste concelho a' tolha

dos vencimentos e subvenções

dos professores primarios do

concelho, relativa ao mês de ju-I

lho ultimo.

Festa do Senhor dos Aflitos

Realisou-se aqui, nos dias 16,

17 e 18 do corrente, a festa do

Senhor dos Aflitos, que decor-

reram no meio de grande ani-

mação, sendo ahrilhantada pe-

las tilarmonícas desta vila e pe-

la de Casal' de Alt/aro.

Foi decretado que toda a

violencia exercida sobre ani-

mais seja considerado acto

pu nivel, tendo os 'deliquentes

de responder em processo

cor'recionul, onde lho serão

aplicadas multas de '2:500 n

15500, havendo :para: os rein-

cidentes pena de prisão de

15 a 40 dias. Os patrões,

quando os houver'l são res-

Bmeoxriesm . talentosos#;
à

seus empre a s. hm identi-

cas Penas i rumou
viduos que* res ntem ,em

publico animais @defith fé-

ridos ou chegados.

assnn como a seus velhos

pais.

I Festas e arraiais

No Tr'o'viscal ha hoje, amn-

nhà e2."1 feira, testa rija a S. Bar-

tolomeu, abrilhantada pelas mu-

lsicas dali e desta vila.

i -.Tambem, nos mesmos dias,

a Palhoça se encontra em festa,

havendo além de duas bandas

de musica, um pitoresco despi-

que de :és pereiros.

Corporações administrativas

Tomaram posse no dia 12 do

corrente os cidadãos ultimamen-

te eleitos para desempenharem

1aqueles cargos.

Ano Agricola potenciais. São,tódavia as acções'

' ('9meçarali_ 1a ›a5 colhe“aê ferem nas organisaçóes destes'

de milho e ieuno, de sementel- estabekcmenms e bem o de_

ras tempoms› salmo Wu"? regu' monstro a seguinte estatistica ita-L

Írlar a produção. 'a -.I

P J. _ . l Por esse motivo alguns ce-

ro ec ao aos anima s ' . - . . W t -.
t Ç _ _reais 14 embarateçeiam bastante_ “ms (ao par equwalc a IÊBUWSD.

[o que morto anima o COIlSllllll-i

dor. ~

I_ ,o 7 ,,._ _ 7

'GiiliilONS WlGHlTA
7 *cera-_9:_ I

- Economistas-poderm-

 

:o:..omnouu'nn.n.
l

     

  

'I 'de ::Paulo III-_Lis boa .são e imediatamente o exito a:

boas "armaoias e no deposito de' Lisboa:

NETO NA'llelUADE & U.“

Rania, 121, [22

trafego com os grandcsfinan-

ceiros. com os 'nomes de ouro

da industria e do comercio, aos

quais omenos .abastado tem que

recorrer em todos oscasos. Ban-ã

co Auxiliar do Comercio é dire-i

ctamente que o credito se obtem!

"da sua .caixa, porque pela for-E

ma' da montagem das suas agem-4

cias se conhece todos os peque-

'no's comerciantes, industriais e?

(proprietarios que desteí modo'

teem um poderoso auxilio. ¡

lioi essa a ideia basica do

lançamento da bela instituição ei

o seu titulo claramente o indica.;

Lisboa tem um Banco no gene-W .

Iro dos estrangeiros que se cate-tI

:gorisam na classe de «Popula-n

_ reSu e cujos acionistas são quasil

_sempre os homens daelasse me-*

dia, que *pretendem conhecert

bem as suas economias.

Acções de penueno valor-e

por consccz'an-;Ii - facilmente

adquirchis constituem, com os

grandes capitais iniciais, a vida'I

desses bancos que chegam a ser'

 

Pedir instrucções que serão re-

metidos no volto do correio, ao

Laboratorio -Sanitam "T. do Carmo. 1 LISBOA

I 'I
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De 11 a 25 liras (ao par I

equivale 'de 17:98 a 4§50) 295.

. De 26 a 50 liras (ao, par 1

* equivale de“¡tiñzta a 9500). . . .2541

De 51 a 75 tiras(ao par l

“Equivale de 4%66a'13$50).'. .SI

_ Superiores a 75. . . . .. . . @3; ~
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Toni...“n.. @63 , e_ - “a ..

I Foi esta aideia que” ¡Âresiíiiu
ç _ A ;4411911: @903ml

Iá'funáa" o .Lu ' o \ux'iar
' › v e -_ . as." . ..

.naSãhngâmê
htog_ v 't .ask-vapmçàm' , ; “em“ Se Para promover a venda de

.I Maquinas de ,Gostar-ae procedem¡ co-

. . n trança. Quem pre nder dirija-seá

Rua Dir Ita, n. ¡Sd-AVEIRO( 1 , _I I .ç

Consult 'emóliitêlra' do' air-'i “LAS“ usam?)

ro às quarta.fejras_ Avenida Bento de Moura, 14

i ' ::AVEIROz

.984a ' vo ççrf i-

nstigm'ôngcu os.. 51m

. Começou a fazer @mataria-

acolhel. r



  

'ALMA POPULAR

.i ~ . w' i ,3: o.: .7 .

BMPO ÀHXÍIÍHP do 60' ' .ÍNÍTÓÇlqsgçpzm preferir: .. A. . _ , _.
' ""“ (Exi“ORG'Ai~USAÇAo)merm0 i ' u l \

-muwm ~n W““
,moevowmrg i_,,. 1 " 7 P'piiai..BSL'-. 1000000300 (mil contos) . 'j' " ._ DE_ J* Connpanhía de SegnnOS .

" ' ' e'm 2;...300 ações' liberadas de 5$OO (cinco mil réis) _ * A a *T
.

|

_.. SEDE EM LISBOA _ \ BORGES_ & IRMÃO :CapitaL Esol 500000300 Fundada'om .Janeiro do 1916
Provlscramenie:-Lal'gO de S. Domingos, 11 , J _ _.Este banco é formado para, sem dificuldades, servir todo '0

i 3: .mir/vila Barão «lo Qm'nteh--Lísbrm
comerciante e industrial que. no momento presente de paz, neces- ,5153 Emmgmmmnmmisite d'ar maior desenvolvimento aos seus negocios. i

'

    

c d d d b l ,
Ii Seguros .contra riscos marítimos e de guerra. Seguros Con-

u ítus. eposílos, escouíos e todas as operações anean'as. creaçio e desenvo vimento;
' . ' . ' . ,_ '_ . ., ,~ , à 'w _ _

de pequenos cstabelccmcnms. escritorios, casas de comissões, lojas, etc.. são os linSj '
f; I J u a ml'çmhg' “who, “ls“ *Hb* (indu "j de uma”“ ?eguuh de au'

que cafe banco tem e- vim_ _ l . p ~ Í
jtomoveis. Seguros contra todos os l'lSW'S ¡irowmcnlos ele grê-

_ Esta aberta a subscriçao na sede puwsoria e nas casas ban-
, ves É. ¡umulwr algums pos¡__.¡¡_,._

canas: . w
...-3. |

'
Godinho 8; Falcão, rua do Ouro, (JL-josé Boniz, rua do C0-

_ r ç“;mqplo m; l.” 7
mercio, 63, e Fernandes, Sucessores, na rua do Ouro, 50, poden- Povoa do Cal'ren'o- Trouscal 4- 4 ' ' 'do subrscrever-se ainda por-intermedw da comissão organisadoraz'

P A _ [Fi E . j 4 â 7
Dr. Alvaro de Cintra (au/¡Lin! maneira t governador gem! de Moçambique), Antonio Correia 'l “WW

, 559:”“ a"“ os ' ' ' ' ' ' M" _' 4?'841'Âh'7'ãi ' .

Penim (romcrràrnte), sinfonia Rubi/m Simões Neto (proprietario), dr. joão Pereira Feia Pi' . _ _- u m“ 1:05 Pagos.; '_. ' ' ' ' ' ' › ?Itá/.530107 ”REC-m? TECNICO

menta de Castro (am/021140' -¡"- Í-V-'I'va'lç'c A. Pires Amado, (capitalista e socio du Sociedad“ CO?” Oñczna de “Íparawo “e ¡'- , Reservas ums“ "'das' ' ' ' “72-045514-7. AN”” P"““m' um!“

Agrimla Pçsmal Amado Low, 'lr/.trio. Armanda Lgpcs, (tomercüuzte e ildusiríaljs Todos de dialetos de tOdOS 08 8153677108 6 acss- \
. u _ r _ v _

Usb:- u t d q f d A ,. isorios para as mesmas. Grande; “HUMANO ilibi iiililrliii): 1;) ”[0

r. A ll' a o aoula ,arm/¡dum! r antigo deputado), e vcíro.
' _ . ' . c r

05,_Aatouia_l'llt'a Lobo riu liam: fprnpn'e/an'o), de Coimbra. '
s/obk de pneurnahbos e ("ng as i

r Cam Nava õ Irmãos ¡rante-ruim”“ r. /Jru,aríer'm-¡.›sj, da Port¡ e_ Viseu. '* de a'. dos ”Ielhores autores' 'on' ..lgeucàc gen/.Z nu.z7*¡thnu, Praça (lo .'\innicipio, 13 Lisboa
_, Snrurml no Porto: lioiid .lose nie Pinho n Roni Monteiro
Guimarães, Run da Nova Alfandega. 1!). '

PREÇOS BARATOS W' ;Memes e cowespondrmtes em lodo 0 Continente, colouàzs o
i ¡Z/ms ucêyaccnjes. -lj/anda. Geral em !femme/2.a.

I Corresponde!)lr's em /nglrztm'nL Bruni, França, Italia;
ÍDimzmm'm. etc_

,mms .toma da Silva [lrntes (/Ircprietarfo), d: Baja'
›certa pulverisadoes de to .ias os i

meeeoooeoooeoeooooomgWW-

CICMSTAS 7
i

l

l

I

l

I

i

Esperimcntem para ore'r

Es "elf .v .5'33"“11' .LT, 4..; “WWW 5%C/.Ql . a .em (leigiiiiiliniiizií «13' íifãiãiaâííi?? ”À SANTÍAGÚ A' A-MENDES

--v- *(7*um
'

  

ciolotas. Grande si' -:': «ie casacos debormcL i. Ropro- _0' nmnpmlre. rem a tan, , _
_ ) _ V_ 7,_ _ ¡_ N y 3 ç _

1 1,1'W_,7'1V› ”'1 A, '

sentar¡th !em L m iugnl da.: afamadas 30W“ 3 &3931380- r reloch a consertar? i' DA DL b1\:\«(IÂLHUb-ANA DIA
(xrando desmnlu aos revendotiores. ' '

'
- v Tenho sim. _E

› -sl made.?

_No C'apeíri-. Como tenciona liquidar o seu grande stock de fazendas--~ Quem é o Capela? ,de lã, seda e algudão, previne a sua numerosa clientela, que ape-
y...]«j' (› _rmtígri PoTN/'107' cle_sar das_ .grandes subidas, mantem os preços antigos, concorren-

' ()Í¡( í"" de - . ' Siamfl - *doas feiras da Palhaça, Oliveira do Bairro, Morta e Vlial'th do

-~ ° _. reparnoao . _ ;o .- .
4

r

Mr qe¡ Comênio“ M Bairro, aonde pode Ser preferido., a_ . _ ,. o, l í“

um brinco da comndre por 51~

*nal que /ícou um primor. Po»

Wdas pois dorm-¡7- e diascnnçarp manuel Hr Ferreira Pires

" ' ' ' . ' ,A › ido.\ ”ln-erra rio 13.7”.,.0 t. _quejzcas bem serv A

l

 

Sociedade Comercial Portuense Ld.“- 38 Galeria de Paris-10 ~Porto

 

_DE_

  

Oliveira do BairruzzPovmz do Forno

v ' p' Com estabelecimento de ferragens, farinhas, mercearia
WX®miudesas e artigos de bicicletes, tintas e vid'raças, calçado para,

lhomem e criança. Deposito de cimento de diversas marcas. De-* ' 'posíto de Bolachas e Biscoitos. Agencia de seguros.

.HimE'GÍQSTH '

  

__________

' antonio Rodrigues Goioí
__-_

  

, _
, Ham msm; :lnadia

i F U N I L-E I R o
1 “ ,

1 A' l - w Vende e concerto bícicletes detodos os sistemas. Tem em
' l A

“V” - *deposito grande stock de pneumaiicos e camaras que vende po'r

7 ...' ' ' H
_

V_ i ' í .. * v ' .s

Rosiaplicnia Cullççl'iJiln-Se' lncwieles, motos, armosrlo logo Encarrega-se de fabrwarecon- gãeâgtseãfsseszg¡::àislãgàâçêaêogñgãs::gãm'sadmC de md“_maqrnnn'suile cosliirnsnigor, pulverisaliores. instrumentos mnsi-'setar gasorñetras, alambique:: e¡ °1 ÕKGSRYCHIiCm-Se ociwsoríos para biçioletes euonlim todos os ár- pulverzsndores_ de todos_ as szstc-W

 

.nau-.n magna-.amu. y.. UImAMAV .x ua. L_ 1 xa. ..n...o u
“ligas-que dizem respeito :i .sua arte. .V fm.“ por l Í . r. . l - U
xxxxx mw xx xxx _.._ , v Preços amamos manuel :erren'a Gonao,

' a “a l l _ i É .lv Vil'a Verde 0¡¡ve¡'r'a› do 33¡er i i A
.S'obreirnz (”itaim do Bairro

OFICINA'DE CANÍI'ARIA; o' '

 

_ -2 | «
DE _

. . _ . .

_
' .: W Com estabelecunento de mercearia, fezragens, tintas, v¡-

x !draça, cimento, adubos, enxofres.› .I , . . Tudo por preços modicos.Rua Direita, AVEIRO o umnnnosn i
' 'Oontratam-se _jiu/:gas c “IPF/.las, ?duto grandes .como Pe_ me _.______.

quenas. Cuigfizciomwrn-sa rmusuleus, campus, tum'ulog-çstatuas 7/ "-"-
l

_ ,

Masepulw'os- - . ' - n _mas ARTIGOS PÃRÂ FUNERÂES”a sempre _Pl-'5“ [747"" "05'57”14, ;8 #M00 que respeito a, Rio m O ' iobra de cantamz, ;Su ¡ez/ode nos_ negocios. e, í com estabelecimento de merceana':

. i ' Sortído oonnpletoferragens, fazendas brancas, miude-*

;333, cimentos,sulfatos enxofres, etc.i
l

i

i

  

A
- a .~~~_-~*FW _

 

Gorôas, palmas e bouquetevs de flores ar-~
Same] - ANADIA _ _O -~ I

_tiiiciues Pl casa que mais borato vendeCom oficina de Serralharia, fabricante rle objetos Vendas P07'P7'6ç03 Md““ i' 'de pequenas dimensões. reparação de bicicletes, ma-w

~
quinas de costura e acessorios para as mesmas. .WXMÉ AB M &I

i
PREÇOS SEJ¡ COMPETEATCIA V ! Quam tem amor Rua do Mousz'nàc da Silveira, 300-1?_ I t I_ . o .. l ,

¡5audz, GDIG GS SUGS re-i A ' . P O 'R T OPLAÊEÉÊMEÚGÊÊMOEMQTES:celtas Dal R y N N: _ -Y ' ..Telefone 11.' 298].

MARIÔ'MOTAeHoniconJ S()IJ”'!É 'i l Í l'
nu, Nm em 3, _ ,0m ;ZA da 'Qulnia nona; diuWá$WhidHécobre,enxolrémimentogiee

Toldo“. 2.43%-1'110111-:5 -. Mrrllnoh

_ a, _ __ __ ,_ ,co-_23'«Mexe-i"“",,ç'míidiiíôloaq¡limit-canino*,_- _.PGM,QM_J)16,0 n.._2 gua se mumgratzaa *ÍQÇI._ . _ OLIVEIRA_ DOBALRRO .›i'..'t-¡u'
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